
  

Minimização de Estados



  

Minimização de Estados
● O termo mínimo é empregado para designar um 

autômato finito que tenha o número mínimo possível de 
estados

● Existe um algoritmo que é capaz de transformar qualquer 
autômato finito em uma versão equivalente mínima

● O autômato finito mínimo é único para cada linguagem 
regular



  

Minimização de Estados
● Exemplo



  

Minimização de Estados
● Uma rápida inspeção visual permite concluir que:

– L(q 0 ) = (a | b)c∗(a | b)
– L(q 1 ) = c∗(a | b)
– L(q 2 ) = c∗(a | b)
– L(q 3 ) = ε
– L(q 4 ) = ε



  

Minimização de Estados
● Portanto, como L(q1) = L(q2) e L(q3) = L(q4), 

então q1 ≡ q2 e q3 ≡ q4 , e a versão mínima 
corresponde a:



  

Método
● 2 passos:

– Eliminam-se do autômato as transições em vazio, os 
não-determinismos e os estados inacessíveis

– Criam-se classes de equivalência com base no critério 
da coincidência do conjunto de entradas aceitas pelos 
possíveis pares de estados considerados



  

Método
● O algoritmo é baseado na análise exaustiva de 

todos os possíveis pares de estados
● Representar os pares na forma de uma matriz



  

Método
● Exemplo



  

Método
● Estados finais



  

Método
● Equivalências

– A notação (qi , qj ) → (qm , qn ) é usada para 
indicar que as duas seguintes condições são 
simultaneamente verificadas

σ



  

Método



  

Método



  

Método



  

Método



  

Método



  

Método
● Resultado



  

Método
● As classes de equivalência desse autômato 

são: {q0}, {q1}, {q2, q4}, {q3, q6} e {q5}



  

Exercício
● Obter o autômato finito 

mínimo equivalente ao 
autômato ao lado.
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